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JUSTIFICATIVA

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

• O objetivo do artigo e os dados do Censo Demográfico
(CD);

• Relação com os conteúdos estudados em aula;

• Entender e tratar dados do CD;

• Revelar informações de arranjo domiciliar a partir
desses dados;

• Contribuições para o meu trabalho.
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CONTEXTO

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS)

“Desde a década de 1970, tem-se observado mudanças na composição dos arranjos domiciliares e
no tamanho médio dos domicílios brasileiros.” Becceneri et. al. (2021 ).

FENÔMENOS:

• Migrações do rural para o urbano;

• Crescimento demográfico e urbanização desordenada;

• “Verticalização das famílias”;

• Abandono paterno (arranjos monoparentais chefiados por mulheres)
Fonte: acervo pessoal.



CONTEXTO

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

“Champion (2002) argumenta que a dinâmica demográfica e, consequentemente, a dinâmica das
famílias exercem influência em sua localização no espaço urbano, sugerindo que tendências
demográficas e as mudanças na estrutura urbana estão casualmente ligadas.” Becceneri et. al.
(2021 ).

FENÔMENOS:

• “Acessibilidade é a definição geográfica de oportunidade” (COUCLELIS, 2000);

• Alocação nas periferias das cidades;

• Favelização e ocupações irreguares.

Fonte: acervo pessoal.



OBJETIVO

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

“O presente estudo tem como objetivo analisar a tendência de crescimento dos
diferentes tipos de arranjos domiciliares da Região Metropolitana de São Paulo
(RMSP) nas últimas décadas e identificar como estes arranjos têm se organizado no
espaço metropolitano.”

Becceneri et. al. (2021 ).

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_S%C3%A3o_Paulo



ABORDAGEM METODOLÓGICA

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

“Considera-se arranjo domiciliar a composição formada pela relação entre indivíduos residentes em
um mesmo domicílio e a pessoa de referência, ou seja, o responsável pela unidade domiciliar ,
apresentando como base o tipo de composição familiar da família única ou convivente principal do
domicílio (VASCONCELOS et. al., 2015).”

ARRANJOS DOMICILIARES

1. Unipessoal

2. Casal com filhos

3. Casal sem filhos

4. Monoparental

5. Domicílios compostos e estendidos



ABORDAGEM METODOLÓGICA

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS)

• Relação arranjo familiar x localidade
no espaço;

• Dados dos CDs 1991, 2000 e 2010;

• Análise de clusters.

Fonte: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9662-censo-demografico-2010.html?edicao=14881&t=sobre

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Cluster_analysis
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CONSIDERAÇÕES

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

• A dimesão espacial no debate do crescimento e modificação dos arranjos domiciliares constituiu 
um desafio metodológico;

• Os resultados sugerem que importantes alterações ocorreram no nível da distribuição etária na 
composição das regiões centrais e periféricas da RMSP;

• A análise espacial dos grupos de setores censitários por meio dos clusters aponta relações entre a 
localização no território e os tipos de arranjos domiciliares;

• O estudo traz subsídios para a formulação de políticas públicas uma vez que possibilita o
conhecimento da estrutura espacial dos arranjos domiciliares no território metropolitano.

Becceneri et. al. 2021



PONTE COM OUTROS TRABALHOS

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

“Estrutura familiar e padrões espaciais da escolha residencial” de Ferrari et. al., 2019

Objetivo: responder “Em que medida a estrutura familiar se diferencia espacialmente na cidade? Se isso ocorre. 
Quais características podem desempenhar um papel para essa diferenciação na escolha residencial?”.

Metodologia: 
• A área de estudo é a cidade de São Paulo/SP (9 Zonas Administrativas);
• Base de dados: CD IBGE 2010;
• Arranjos familiares (4): matrimonial, nuclear, monoparental e composto;
• *Arranjo unipessoal – “não família”;
• Análise: padrão construtivo; renda domiciliar;
• Formação de áreas de ponderação (IBGE, 2010);
• Indicador de Associação Espacial Local (LISA) - Clusters

Cálculo da taxa de arranjo para cada área de ponderação
Ferrari et. al. 2021



PONTE COM OUTROS TRABALHOS

“Estrutura familiar e padrões espaciais da escolha residencial” de Ferrari et. al., 2029

Ferrari et. al. 2021

• Localização no centro da cidade;

• Elevado preço do m²;

• Construções mais antigas;

• Menor segurança;

• *Mais opções de lazer



PONTE COM OUTROS TRABALHOS

FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

“Agricultores como sujeitos da produção do território-patrimônio: ensaio metodológico para o planejamento territorial 
na região metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte de SP”             

Martins, 2021.

3.2.2 FASE 2: Caracterização dos arranjos familiares

Martins, 2021
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3.2.2.1 Regionalização

Martins, 2021



PONTE COM OUTROS TRABALHOS
“Agricultores como sujeitos da produção do território-patrimônio: ensaio metodológico para o planejamento territorial 

na região metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte de SP”             
Martins, 2021.

4.2 Mapa da distribuição de 
arranjos familiares

Martins, 2021



• Na “empresa” camponesa, produção e família são indissociáveis;

• Balanço entre o que se produz e o que se necessita;

• Da tensão à eficiência reprodutiva (vai bem ou vai mal);

• Determinante da eficiência: balanço entre os braços para trabalhar (T) e as bocas para sustentar (C).

T/C

PONTE COM OUTROS TRABALHOS

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS)

Fonte: Revista Pesquisa FAPESP (Irene de Almeida). 

“Eficiência Reprodutiva: um modo de avaliar o andamento da vida ”
II Seminário Internacional Economia e Cultura dos Comuns (2020)

Francisco de Assis Costa, 2020



ALGUNS COMENTÁRIOS

FONTE: UESLEI MARCELINO (REUTERS) FONTE: OBSERVATORIOFLORESTAL.ORG.BR

• O artigo de Becceneri et al. proporciona uma leitura fluida, de fácil
entendimento e com muitas referências;

• Os métodos apresentados nos artigos demonstram diferentes
formas de se trabalhar com dados do CD;

• A partir de dados do CD e da literatura pode-se estabelecer
maneiras de definir arranjos familiars ou domiciliares;

• Os trabalhos apontam que ainda há poucos estudos que relacionam
arranjos familiars/domiciliares com o espaço urbano (e o rural?) no
Brasil (BECCENERI et. al., 2021; FERRAI et. al., 2019);

• A caracterização de arranjos domiciliares no meio rural, no contexto
camponês, pode contribuir para análises da construção da
paisagem produzida por esses atores.

Fonte: http://www.beatrizaurora.com/bacm/galeria/ 
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